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Júlio Pomar (Lisboa, 1926) 

Jú lio Pomar nasceu  em Lisboa e 

estudou  Pin tura nas escolas de 

Belas-Artes de Lisboa e Porto.  

Mudou-se para Paris  em 1963 

onde, bolseiro da Fundação  

Gulbenkian , estudou entre 1964 e 1967. Para 

além  da pin tura, a sua obra contempla ainda a 

gravura, a ilustração, a tapeçaria, o vitral, a  

pin tu ra mural e escultu ra. 

Foi Prémio Nacional de Gravura em  19 57 e  

Prém io de Pin tura da Fundação Calouste Gu l-

benkian  em  1961. 

Do neo-realismo dos anos 50 (movimento artís-

tico empenhado em denunciar as condições 

dos mais  desfavorecidos), a sua pintu ra evolu iu 

para composições figu rativas de cores e for-

mas expressivas e gestuais , por vezes de maior  

contenção e pureza, apresentando temas diver-

s ificados como as touradas, o erotismo, o retra-

to, etc . 

A U T O R E S  P O R T U G U E S E S  

M U S E U S  

Conheces o 

Museu do 

Des ign, no 
Centro Cultu-

ral de 

Belém? Não 
é um museu 
instituc ional, 

c láss ico, 

gigantesco 
ou burocráti-

co, daqueles 

es tilo Louvre, onde demoras três 

horas  na f ila e quando entras já 

não te apetece ver nada por 
causa do cansaço.  

 

Pelo contrário. Próx imo da cultu-
ra pop, é uma galeria pequena, 
f resca e moderna, que v is itas 

numa hora e meia, nas  calmas e 

sem grandes ajuntamentos . Mas 
se és uma pessoa muito apres-

sada, então é a técnica america-

na, má para a cultura, mas a 

correr, v inte minutos chegam 

para ver tudo. 
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A S  A R T E S  N A  E S C O L A  

“M ário  SoaresM ário  SoaresM ário  SoaresM ário  Soares ” - Júl io  Pomar 

V a m o s  d a r  a  c o n h e c e r  n e s t e  e s p a ç o ,  o s  a u t o r e s  q u e  e m  
P o r t u g a l ,  s e  e x p r i m e m  a t r a v é s  d a s  a r t e s  v i s u a i s ,  
m o s t r a n d o  a s  s u a s  o b r a s  m a i s  s i g n i f i c a t i v a s .  N o m e s  
d a  p i n t u r a ,  d a  e s c u l t u r a ,  d a  a r q u i t e c t u r a ,  d o  d e s i g n ,  

d a  i l u s t r a ç ã o ,  d o  c i n e m a  e n t r e  o u t r o s .  

Futuramente estes artigos serão realizados pelos 

alunos. Para participarem na próxima edição do 

jornal deverão con sul tar h ttp://a gmin de-

m.ccems.pt  - Jornal escolar. 
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"F ábu las F arsas Fin tas"  Júlio  Pomar 

In  Dio s I I, 1999-2001 
p astel / fun d o ser ig ráfico/pap el/ tela   

- Júlio  Po mar 

Educação VisualEducação VisualEducação VisualEducação Visual    
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Esta página de Educação Musical  é um Especial Natal. Nela podes ficar a 

conhecer duas músicas bem como os seus acordes, as notas e a harmonia que delas têm 
de brotar. 
 

           
                                                                                        NATAL DE ÉVORA  
 

  O menino está dormindo  
  Nas palhinhas despidinho 
  Os anjos lh'estão cantando 
  Por amor tão pobrezinho 
 
     O menino está dormindo  
     Nos braços da virgem pura 
     Os anjos lh'estão cantando 
     Hossana lá na altura 
 
     O menino está dormindo  
     Nos braços de São José 
     Os anjos lh'estão cantando 
     Gloria tibi Domine 
 
     O menino está dormindo  
     Um sono de amor profundo 
     Os anjos lh'estão cantando 
     Viva o Salvador do Mundo 
 

 
 
 
NATAL DE ELVAS  
 
Eu hei-de dar ao Menino 
Uma fitinha pró chapéu 
E ele também me há-de dar 
Um lugarzinho no céu. 
Olhei para o céu 
Estava estrelado 
Vi o Deus  Menino 
Empalhas deitado. 
Em  palhas deitado, 
Em palhas estendido, 
Filho duma rosa, 
Dum cravo nascido! 
No seio da Virgem Maria 
Encarnou a divina graça; 
Entrou e saiu por ela 
Como o sol pela vidraça. 
Arre, burriquito, 
Vamos a Belém, 
A ver o Menino 
Que a senhora tem; 
Que a senhora tem, 
Que a senhora adora 
Arre burriquito, 
Vamo-nos embora.  

Prof. Adélia 

Educação MusicalEducação MusicalEducação MusicalEducação Musical    



 

E.B.2,3 DE MINDE 

Notícias do Puzzle 

 

           

23 

 
 

Educação Moral e Religiosa Católica 
 

Mensagem de Fé e Esperança 
 
 

Com a chegada da quadra natalícia, as nossas mentes começam a ficar repletas de sentimentos 

nobres e solidários, isto é, tornamo-nos mais humanos e altruístas.  

Além de ser conhecido pelo mês em que surgem o Pai Natal, as prendas, as férias e as guloseimas, 

o mês de Dezembro é, acima de tudo, conhecido pelo mês do nascimento de Jesus Cristo.  

Como todos nós sabemos, Cristo dedicou a sua curta vida (33 anos) para salvar a humanidade. 

Sempre se preocupou mais com os outros que com ele próprio. Como não poderia deixar de ser Dezembro é 

o mês em que as famílias católicas se reúnem para celebrar o nascimento de Cristo mas também é o mês 

em que se compram mais prendas para os outros. Sem querer, todos nós perpetuamos a sua mensagem e a 

sua vontade, ao oferecermos pequenos sinais de amor e carinho às pessoas que nos são mais queridas.  

Com a chegada do mês de Dezembro, caminha para o fim o primeiro período do ano lectivo, 

caminha para o fim o ano civil, caminha para o fim um ano recheado de tristezas e alegrias, caminha para o 

fim um ano de objectivos alcançados e frustrados, mas o mês com o número doze não só de términos é 

exclusivo.  

O mês de Dezembro relança novamente a esperança para que, no ano que se avizinha, as pessoas 

se tornem melhores; os políticos governem melhor; os professores ensinem melhor; os alunos aprendam 

mais; os pais amem mais os filhos; os filhos amem mais os pais; os doentes recuperem das suas 

enfermidades; a sorte sorria a todos assim como a prosperidade, a saúde, a alegria, a felicidade, e por aí 

fora. Tudo isto sem nos darmos conta que o ser humano é único. O ser humano nunca desiste de encontrar 

a felicidade suprema e este sonho, esta fé permanente que habita em nós, é o combustível que faz o mundo 

evoluir. É certo que muitas vezes o caminho tomado não é o mais correcto mas com tolerância, dedicação e 

compreensão, todos nós, a pouco e pouco, nos tornamos cada vez mais naquilo que Cristo sonhou...  

 

QUE SEJAMOS REALMENTE TODOS IRMÃOS 

NUMA ENORME E ÚNICA FAMÍLIA 

 

DESEJO A TODOS OS MEUS IRMÃOS E IRMÃS  

 

 

UM BOM NATAL  

 

ANO DE 2008 MUITO FELIZ 

Educação MoralEducação MoralEducação MoralEducação Moral    


